
LÓGICA-  JUNHO DE 202512

Em Destaque...

Dr. Epaminondas 
Nogueira 
Dra. Carmen Cecilia 
Nogueira Beda
Sócia do Escritório 
Epaminondas Nogueira 
Sociedade de Advogados 
OAB/SP 111.878
contato@epaminondas.com.br 
WhastApp +55 11 998914848

Clique no QR Code para mais 
informações sobre esse e outros 
temas

Seus Direitos!

André Luiz Costa de Melo  
Escrivão de PolÍcia-  DP 
de Poá- SP

Anuncie e sai na frente:
(11)  9.8314-0177

O debate consistia em qual café 
pedir. Os cinco amigos visitavam 
panificadora de elevado padrão 
de qualidade e variedade. O 
cardápio bem sortido, o que difi-
cultava a escolha. Debatiam-se 
qual bebida agradava melhor o 
paladar. Seria capuchinhos? Ou 
misto de arábica com avelã? O 
café coado, expresso, solúvel? 
Com ou sem adição de açúcar? 
Suave, robusto...realmente a 
variedade é acentuada.
Todos escolheram seus ca-
fés favoritos, quão não foi a 
surpresa de todos quando viram 
Gilson escolher um café tradi-
cional no clássico copo de vidro, 
acompanhado de pão na chapa. 
O pedido causou assombro, 
afinal, ocupavam as dependên-
cias de estabelecimento com 
menu requintado. Café tradicio-

Você sabia que todas as vezes, 
que você compra uma passa-
gem de ônibus, trem ou metrô, é 
realizado um contrato de presta-

AMIZADE, 
RESPEITO E 
CAFÉ
nal em copo fugia dos padrões 
do recinto. Atônito, o amigo João 
redarguiu:  --- Gilson, não esta-
mos no botequim. Valorize sua 
escolha. Observe a variedade 
das iguarias a seu dispor!
Gilson, ante a indagação do 
amigo, replicou: --- Eu vejo a 
variedade das guloseimas deste 
estabelecimento. Não diferente 
a especialidade no que tange 
ao café, nas mais variadas 
modalidades. Ambiente gourmet 
de estimada qualidade, mas 
identifico-me com o sabor do 
singelo café no copo e o clássico 
pão na chapa. A dupla remon-
ta lembrança de periodo difícil 
em minha vida, mas ao mesmo 
tempo feliz, onde iniciei as lutas 
por vida melhor. Desperto nas 
madrugadas, muitas vezes fria 
e chuvosa, a caminho do labor, 
fazia parada na pequena pada-
ria, redobrada as energias na 
degustação  do café revigorando 
e no quente pão com manteiga. 
Mesmo difícil, a vida tinha seu 
brilho, que refletia na esperança 
de uma vida melhor.
Venci, superei as contendas, 

mas não esqueci da dupla que 
sempre animou minhas manhãs. 
Aprendi a gostar e não aceito 
substituições. Representa parte 
de minha história. O mesmo 
respeito que dispenso às igua-
rias por vocês estimadas, quero 
para meu cafezinho. Aprecio 
para comprazem meu paladar, 
não para autoafirmação de meu 
poder de consumo.
O simples pode ser saboroso, 
mais atrativo. Depende do gosto, 
da opinião da pessoa consumi-
dora. O que para uns é iguaria, 
para outros pode ser inexpressi-
vo. Mas algo é ponto pacífico: o 
respeito. Todos reunidos, cada 
qual apreciando o que mais lhe 
agrada, sem se preocupar com o 
gosto alheio, apenas o deleite da 
união,  da amizade, fraternidade. 
Respeitar o simples, o requin-
tado, o barato, o caro, a xícara, 
o copo de vidro. Isso faz toda 
diferença. Desrespeito dispersa, 
respeito aproxima. Finalizo com 
clássica assertiva da Legião 
Urbana "(...) que o mais simples 
fosse visto como o mais impor-
tante"

INDENIZAÇÕES EM ACIDENTES NO 
TRANSPORTE PÚBLICO
ção de serviços, entre o passa-
geiro e a empresa de transporte 
público, e, mesmo quando o 
transporte é realizado de forma 
gratuita por alguma determina-
ção legal, esse contrato também 
é celebrado.
A primeira obrigação da empre-
sa de transporte é conduzir o 
passageiro em segurança, entre 
o local do embarque e o desem-
barque, e, isso inclui o acesso ao 
meio de transporte, por exemplo, 
o percurso dentro da estação de 
trem ou metrô.
Mas acidentes acontecem, por 
vários motivos, imprudência ou 
imperícia do condutor do trans-
porte, falta de manutenção no 
meio de transporte, entre outros 
fatores, nessas situações a em-
presa de transporte é responsá-
vel, por indenizar o passageiro 
que sofrer dano em função do 

acidente.
Também, se o acidente aconte-
cer nas vias de acesso, como 
por exemplo dentro da estação, 
por conta de falta de manuten-
ção no local, falta de avisos de 
perigo, má sinalização, a respon-
sabilidade será do transportador.
Como a maioria dos serviços de 
transporte não emite bilhetes, o 
primeiro passo é o passageiro, 
buscar realizar provas de que 
estava utilizando o meio de 
transporte, assim, mesmo que 
tenha condições de se locomo-
ver, dê preferência, para que 
tenha um atendimento realizado 
pelo SAMU, sendo impossível, 
procure fotografar e filmar ao 
máximo a situação, e, ainda se 
possível, anote nome e telefone 
das pessoas que estão no local, 
que viram o acidente.
Caso o acidentado, perca a 

consciência, a família, tão logo 
tenha conhecimento dos fatos, 
deve ir em busca de provas, 
solicitar o prontuário médico 
do SAMU, realizar Boletim de 
Ocorrência, solicitar o prontuário 
médico no primeiro atendimento, 
ir ao local, tentar fotografar e 
filmar, e, ainda buscar conversar 
com pessoas que possam ter 
testemunhado os fatos.
É importantíssimo, informar 
a empresa de transporte dos 
danos sofridos, e solicitar apoio, 
e guardar as provas desse 
contato.

Além disso, devem ser guarda-
dos todos os comprovantes de 
gastos, como por exemplo, com 
medicação, médicos, transporte 
e outros que tenham sido moti-
vados pelo acidente.
Buscar provas é fundamental, 
para que se dê entrada em ação 
judicial, para reclamar indeniza-
ção, que pode ser relativamente 
aos danos materiais, e, aos 
danos morais. 
É muito importante, consultar um 
advogado o quanto antes, para 
uma orientação precisa sobre a 
ação judicial.

Imigração japonesa celebra 117 anos de 
história e amizade
A celebração dos 117 anos da 
imigração japonesa no Brasil 
ocorre neste 18 de junho, data 
em que o navio Kasatu Maru 
aportou em Santos, em 1908, 
trazendo o primeiro grupo de 
imigrantes japoneses oficial-
mente registrados no país.
Esta relação começou em 
1895, quando foi assinado o 
Tratado de Amizade, Comércio 
e Navegação entre o Brasil e o 
Japão. Em comemoração aos 
130 anos deste feito, 2025 foi 
eleito “Ano do Intercâmbio da 
Amizade Brasil-Japão”, forta-
lecendo os laços de amizade, 
cultura e colaboração entre os 
países.

Atualmente, o Brasil abriga 
a maior comunidade japo-
nesa fora do Japão, com 
uma estimativa de mais de 2 
milhões de japoneses e seus 
descendentes. Outro fator que 
ratifica a consolidação desta 
relação é o comércio bilateral 

entre ambos os países que, em 
2024, atingiu US$ 11 bilhões, 
segundo dados da ApexBrasil, 
Agência Brasileira de Promo-
ção de Exportações e Investi-
mentos.

Essa presença é refletida tam-
bém na procura por espaços 
e instituições dedicados à 
preservação e disseminação 
da cultura nipônica, como o 
Museu Histórico da Sociedade 
Japonesa, sediado no mesmo 
prédio do Bunkyo (Sociedade 
Brasileira de Cultura Japonesa 
e de Assistência Social), no 
bairro da Liberdade; o Museu 
da Imigração, no bairro da 
Mooca; e a Japan House São 
Paulo, sediada na Avenida 
Paulista. Outros locais simbóli-
cos da capital paulista também 
mantêm o legado nipônico 
vivo, como o bairro da Liber-
dade, o Pavilhão Japonês do 
Parque Ibirapuera e o Bosque 
das Cerejeiras no Parque da 

Carmo, que todos os anos 
recebe a florada das sakuras, 
como são chamadas as fores 
da cerejeira em japonês, em 
eventos tradicionais.

Nesse contexto, a Japan Hou-
se São Paulo, que completou 
8 anos em 2025, é uma das 
principais instituições contem-
porâneas responsáveis pela 
difusão da cultura japonesa 
atual no país, por meio de ex-
posições, palestras, experiên-
cias gastronômicas, atividades 
educacionais, entre outras. A 
instituição já apresentou mais 
de 50 exposições inéditas e 
atingiu o marco de 4 milhões 
de visitantes desde a abertura.
Focado na trajetória histórica 
da comunidade japonesa, o 
Museu Histórico da Sociedade 
Japonesa, que integra o prédio 
do Bunkyo, possui um acervo 
de mais de 97 mil itens, entre 
documentos, fotografias e 
objetos que ajudam a contar a 

trajetória nipônica até 
o Brasil, destacando 
desde os primeiros 
assentamentos rurais 
da comunidade até 
suas consolidações 
urbanas. Já o Museu 
da Imigração preserva 
não apenas a me-
mória da imigração 
japonesa como a de 
outros povos que 
construíram a história 
do Brasil com expo-
sições, acervos interativos e 
experiências sensoriais. Ambos 
possuem papéis importantes 
na preservação das diferentes 
culturas que constroem a iden-
tidade brasileira.

Serviço:
Japan House São Paulo
Avenida Paulista, 52 – Bela 
Vista, São Paulo
Terça a sexta, das 10h às 
18h; Sábados, das 9h às 19h; 
Domingos e feriados, das 9h 

às 18h
Mais informações no site
Museu Histórico da Sociedade 
Japonesa – Bunkyo
 Rua São Joaquim, 381 – Li-
berdade, São Paulo
De Terça a domingo, das 10h 
às 17h
Mais informações no site
Museu da Imigração
Rua Visconde de Paraníba, 
1316 – Mooca, São Paulo
Terça a sábado, das 9h às 17h; 
Domingo, das 10h às 17h

Mais informações no site
Pavilhão Japonês (Pq. Ibira-
puera)
Av. Pedro Álvares Cabral – 
Portão 10 – Parque Ibirapue-
ra, São Paulo
Sábados, domingos e feria-
dos, das 10h às 17h
Mais informações no site
Bosque das Cerejeiras (Par-
que do Carmo)
Av. Afonso de Sampaio e Sou-
sa, 951 – Itaquera, São Paulo
Segunda a domingo, das 5h30 
às 20h

Informações:
11 97366-9914




